
EQE-358 – MÉTODOS NUMÉRICOS EM ENGENHARIA QUÍMICA 
PROFS. EVARISTO E ARGIMIRO 

 

Aproximação de Padé 
 

 Existem inúmeras formas de aproximar uma função dada, f(x), por funções “mais 
simples” ou com propriedades mais interessantes (diferenciação, integração, etc.), tais como: 

- aproximação polinomial: 
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- frações continuadas:      
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- funções racionais: 0
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- séries de Fourier:  0
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Razão de polinômios 
 A desvantagem de usar polinômios para a aproximação é sua tendência à oscilação. 
Este comportamento pode ser reduzido com o uso de funções racionais, que são razões de 
polinômios: 
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Exemplo: 
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para n = 2: 
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2 0. APROXIMAÇÃO DE PADÉ 

 

Técnica da aproximação de Padé: 

 Utiliza a condição f(k)(0) = r(k)(0), k = 0, 1, 2, ..., N, ou seja, f(x) – r(x) deve ter um zero 
de multiplicidade N + 1 em x = 0, onde N = m + n. 
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e para termos um zero de multiplicidade N + 1 em x = 0, os coeficientes de xk do numerador 
devem se anular: 
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onde bm+1 = bm+2 = ... = bN = 0  e  an+1 = an+2 = ... = aN = 0 e para normalização: b0 = 1. 

 

Exemplos: 

1) f(x) = ex,  n = m = 2  N = 4 
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RAZÃO DE POLINÔMIOS 3 

 

A tabela abaixo mostra a aproximação de f(x) = ex para diferentes valores de n = m. 
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2) f(x) = cos(x),  mudança de variável: u = x2  (n é o grau dos polinômios em função de u) 
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3) f(x) = ln(x),  mudança de variável: u = x  1 (n é o grau dos polinômios em função de u) 

  A aproximação de Padé foi feita em ln(u+1)/u 
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